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citada no poema que al‑Darqâwi elaborou no seguimento de sua peregrinação a Meca, que 
Zekri apresenta no Capítulo V sem nada mais adiantar, mas também de ulterior evocação ao 
al‑Andaluz, que lhe motiva apenas um par de referências bibliográficas (p. 118).
Em suma, a divulgação da vida e obra do xeque ‘Alî al‑Darqâwi e alusivas referências que 
Zekri empreendeu é de louvar, mas os nodos de ligação em problematização acham‑se hoje 
seriamente enfraquecidos pelo tempo e, mais a mais porque alvo de uma tradução limitada, 
comprometem o mote comparativo e analítico. Sobre as perspetivas do futuro do sufismo, 
hoje, decerto Zekri poderia acrescentar algo à referência citada a propósito na Conclusão de 
sua tese (p. 177n473), que diversas vezes havia já evocado – o conjunto de ensaios editado 
por Popovic e Veinstein em 1996 –, partindo até de sua revisitação. Seguramente, não seria já 
o “processo pragmático normal” como Roman Jakobson o definiu em seus Essais de linguistique 
générale em 1963 (p. 161) o reverso da especificidade da “comunicação espiritual” entre xeque 
e discípulo ou entre santos.
Quase vinte anos depois, resta‑nos a esperança que uma edição crítica da tese de Zekri, 
pelo próprio e em português, se possível, permita ainda, além da eventual exploração das fontes 
manuscritas enunciadas por trabalhar (p. 15n1) e da atualização dos debates enunciados, atentar 
sobre as mais recentes e polémicas filiações transnacionais na via darqawiyya3, retificando as 
incongruências patentes na presente tradução publicada pelo ISMAT.
3 https://www .facebook .com/pages/Zawiyya-Darqawiyya-Traditional-Sufism/401432729869376 (acedido a 14 de julho de 2014) .
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Duncan Simpson é licenciado em Estudos Europeus pela London School of Economics 
e pelo King’s College London, onde obteve igualmente o mestrado e o doutoramento em 
Estudos Portugueses e Brasileiros. Este livro resulta da sua investigação doutoral patrocinada 
pela Fundação Calouste Gulbenkian e concluída em fevereiro de 2011, sob a orientação do 
Prof. Francisco Bethencourt. Os agradecimentos redigidos (tal como os trabalhos publicados 
anteriormente) mostram que o autor contactou com as principais escolas e unidades de inves‑
tigação portuguesas que se dedicaram ao tema das relações entre a Igreja Católica e o Estado 
Novo. Simpson é também investigador colaborador do Instituto de História Contemporânea 
da Universidade Nova de Lisboa.
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Estamos perante uma obra com um claro propósito: colmatar a lacuna da ausência de 
estudos dedicados em exclusivo às relações entre a Igreja Católica e o Estado Novo, considerando 
a totalidade cronológica do salazarismo. Apesar de não constar no título da obra, Simpson 
aborda o período entre 1928 e 1968, quarenta anos de história do século XX português 
entendidos como o «ciclo de vida» do «período salazarista» (p. 16). À clareza deste intento, 
associa‑se uma «Introdução» (p. 15‑31) que utiliza um esquema eficaz, dividindo‑se entre 
objeto, historiografia, metodologia e estrutura. Do objeto – «as relações entre a Igreja Católica 
e o Estado Novo sob Salazar» (p. 16) – decorrem várias questões e hipóteses, e uma tese, que 
define a natureza destas relações como uma «aliança institucional duradoura e abrangente», 
que pode ajudar a explicar a «longevidade excepcional do Estado Novo salazarista» (p. 17).
Ao longo de toda a obra, o autor dialoga criticamente com a historiografia (exemplo na 
p. 149), destacando pontos fortes e pontos fracos das reflexões de outros investigadores. 
Demonstra assim conhecer a historiografia portuguesa e estrangeira sobre o tema não se coibindo 
de fazer uma reflexão sobre os argumentos que a própria produção historiográfica encontrou 
para construir esta memória. Veja‑se, por exemplo, o que escreve sobre as motivações ideológicas 
do discurso historiográfico de Manuel Braga da Cruz e Fernando Rosas (p. 18 e ss.) ou sobre o 
enfoque da história religiosa (tendo por referência alguns trabalhos de António Matos Ferreira) 
«nos aspectos mais progressistas do catolicismo português (…) em detrimento do catolicismo 
conservador, sobre o qual o salazarismo assentou». Para o autor, esta abordagem corre o risco 
de exagerar o «papel do movimento católico enquanto agente de mudança durante o Estado 
Novo, em desfavor do seu impacto como elemento do conservadorismo social e político 
alinhado com o projeto salazarista» (p. 24). No final do livro, Simpson critica novamente a 
história religiosa pela afirmação de um «preconceito interpretativo a favor do paradigma da 
“desintegração” gradual do apoio católico ao regime e a consequente ênfase colocada no papel da 
oposição católica na queda do Estado Novo» (p. 244). Esta crítica parece‑nos simultaneamente 
justa, ao apontar os poucos estudos dedicados às correntes tradicionalistas que suportaram 
o regime, e injusta, pois toma a história religiosa como um todo igual, quando a realidade é 
naturalmente mais complexa. Ainda que estas observações críticas possam ser lidas como uma 
certa simplificação das correntes de investigação e pensamento sobre esta temática, parece‑nos 
estimulante que elas sejam formuladas pelo autor, dada a necessidade permanente de o campo 
historiográfico se interrogar sobre o seu próprio trabalho. 
Um dos aspetos mais inovadores deste trabalho é a cronologia adotada (explicada nas 
p. 30‑31) para guiar o itinerário interpretativo das relações Igreja‑Estado Novo. Os capítulos 
respeitam esta abordagem cronológica, subdividindo‑se em diversos temas, conforme os períodos 
em análise. Na conclusão, os capítulos são resumidos no que Simpson considera ser as cinco 
fases distintas que o percurso conheceu (p. 235‑241). Os três últimos capítulos (O Pós‑Guerra, 
1945‑1951; A Guerra Fria, 1951‑1961; A Guerra Colonial, 1961‑1968) permitem perceber 
a preocupação do autor, como não podia deixar de ser, em integrar a situação nacional num 
contexto internacional, demonstrando a complexidade que este tema adquire quando alargamos 
o nosso olhar numa perspetiva geopolítica. Para além deste esteio cronológico, parece‑nos muito 
pertinente a insistência em orientar esta obra por inúmeras perguntas e a tentativa permanente 
de lhes encontrar resposta. Este modo interrogativo torna a leitura fluida pois vai despertando 
um interesse constante, mesmo para quem a encare como uma primeira introdução ao tema 
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e não tenha ainda um pensamento formulado sobre os problemas apresentados. Podemos 
observar um exemplo deste esforço, no início do capítulo 1 (p. 33), onde se apresentam três 
perguntas orientadoras do seu propósito. Esta postura interrogativa acaba por ter um efeito 
eminentemente didático, o que nos leva a considerar que um dos grandes méritos deste livro é 
poder ser considerado um manual académico sobre a problemática das relações Igreja‑Estado 
no segundo e terceiro quartéis do século XX português.
Em qualquer obra científica é impossível assegurar a atualização permanente das 
bibliografias de apoio. Existindo um espaço temporal aparentemente curto (tendo em conta as 
dificuldades de editar em Portugal) entre o final da investigação do autor (2011) e a publicação 
desta obra (janeiro de 2014) é natural que existam algumas ausências bibliográficas relevantes. 
Sem querermos ser demasiado exaustivos, podemos dar como exemplo as p. 57 e seguintes, 
sobre o Centro Católico Português, onde não é referida a Tese de Doutoramento de João 
Miguel Almeida sobre o percurso de António Lino Neto, defendida publicamente em setembro 
de 2013. Na conclusão, Simpson refere ainda a necessidade de um estudo mais aprofundado 
do Centro Católico (p. 244). Mesmo com as eventuais atualizações feitas durante o processo 
editorial, todas as obras editadas podem correr o risco de parecerem desatualizadas para alguns 
leitores mais atentos e exigentes.
Feita esta nota, importa sublinhar que Duncan Simpson suporta a sua argumentação num 
conjunto alargado de fontes e estudos, entre as quais se destaca a documentação diplomática, 
sobretudo britânica. O uso deste material de arquivo introduz alguns elementos novos, mas 
serve principalmente como método de triangulação dos outros dados recolhidos e analisados, 
como é o caso da imprensa católica, amplamente citada, deixando antever o rigor colocado 
na redação deste livro.
Em torno da sua tese – a aliança Igreja‑Regime salazarista – o autor insiste diversas vezes 
num ponto essencial: era uma aliança que convinha às duas partes. Isso é claro, por exemplo, no 
que escreve sobre os acontecimentos de 1945: «A Igreja institucional nunca viu 1945 como uma 
“oportunidade” para a democracia. O seu papel ativo na defesa do regime resultou precisamente 
de um entendimento comum do lugar do catolicismo na vida nacional e de um compromisso 
partilhado com uma ordem social tendencialmente confessional que a democracia liberal moderna 
não podia satisfazer» (p. 145). Estamos assim, segundo Simpson, perante uma convergência 
e uma afinidade ideológica, entre Igreja e Regime, relativamente constante ao longo de todo o 
período analisado, e que assentava «em última análise, na crença permanente e partilhada na 
“essência” católica da nação» (p. 201). Se entre 1928 e 1968 a Igreja fez «sua a causa do Estado 
Novo», o «Estado Novo não foi um Estado católico, ainda que, de forma algo paradoxal, a Igreja 
Católica tenha contribuído muitíssimo para a impressão de que era» (p. 241). Também Salazar 
não é visto por Simpson como um idealista católico mas como alguém que defendeu sobretudo 
o que era para si o «interesse nacional», «nem que fosse contra as exigências da Igreja Católica» 
(p. 241). O neoregalismo estabelecido pelo salazarismo subordinou a Igreja aos interesses 
políticos, limitando de forma extrema o «intervencionismo crítico da Igreja» (p. 242).
Na interpretação do autor, o que «o Estado Novo salazarista “ofereceu” à Igreja foi sempre 
considerado suficiente» para justificar a paz entre as duas instituições e a legitimidade do Regime 
face aos seus deveres cristãos. Dada a experiência republicana recente, o salazarismo é para a 
Igreja, desde o final dos anos 20, uma forma de refúgio, «não obstante os seus defeitos regalistas 
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ou os seus desvios da doutrina social católica». Contudo, como já apontámos, Simpson não fica 
preso a este argumento reparador, considerando que «existiu também uma genuína comunhão 
de visões com o Estado Novo», expressa «no empenho comum na afirmação privilegiada do 
catolicismo como essência espiritual “natural” da nação portuguesa». Esta dualidade de Salazar 
como «líder regalista e estadista de orientação religiosa pode ser conciliada compreendendo‑se 
as especificidades da sua ascensão ao poder e as origens da sua sensibilidade católica» (p. 243).
Ainda que a divisão dos capítulos facilite o entendimento das linhas temporais analisadas, 
acrescentamos que a obra teria ficado mais rica (acentuando ainda mais a sua dimensão didática) 
com uma cronologia onde constassem os principais marcos referidos pelo autor. Em tempo, 
destacamos também o interesse do apêndice fotográfico (33 fotografias) apesar de algumas 
imagens serem já bem conhecidas, anotando apenas que a legenda da foto 24 nos parece 
apresentar uma ironia desnecessária.
Cremos que numa obra com esta qualidade poderia ter sido dispensada a consideração 
final que procura explicar como a Igreja Católica foi poupada a «qualquer represália política grave 
depois de 1974» e como se furtou a um «exame de consciência pelo papel que desempenhou 
na era ditatorial», autocrítica que «continua por fazer» (p. 245). Caberá aos historiadores 
reclamarem este tipo de exercícios? Será que é esta a conclusão que decorre de uma rigorosa 
interpretação e compreensão dos fenómenos, como o autor fez ao longo de duas centenas e meia 
de páginas? Não será um preconceito afirmar que esses exercícios críticos ou autocríticos, de 
todo, não existiram? Não nos cabe aqui responder a estas três perguntas, mas apenas formulá‑las, 
«pois na dúvida tenho a única certeza», como escreveu Ruy Belo.
Em suma, a obra de Duncan Simpson é um contributo importante para a compreensão 
das relações Igreja‑Estado Novo, pela síntese que apresenta, pela sua tonalidade didática e pela 
reflexão que decerto suscitará novas investigações sobre o tema.
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A N T Ó N I O  D E  S O U S A  A R A Ú J O
A editorial da Casa do Gaiato acaba de pôr em circulação um volume de mais de 300 
páginas, 25 das quais ilustradas e 50 páginas com 633 notas, muitas delas ocupando meia 
página de texto. Com estes suportes, consegue o A. propor‑nos um trabalho sólido como 
no presente caso se impõe, os estudiosos necessitam e o biografado e a verdade requerem. 
Nele transcorrem nomes e figuras de personalidades destacadas da sociedade civil e religiosa, 
do mundo das letras, nomeadamente da história (universitários, professores, bispos, leigos, 
